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GENEBRA, 27 (D.) Após 
a sessão da Assembléa, foi 
lida, hoje, na Liga das Na- 
ções, uma carta dirigida aos 

O "NEGUS" C 

memoros do Conselho, na 

ONSIDE^RA-SE, AINDA, IMPERADOR DA E T H I O P 1 A 

qual o "negus" declara que, '• governo regular, constituído 
na parte não occupada do j pelo proprio imperador, ao 
território ethfòpe, existe um I qual este confiou podercs 

I ciará o exercido de seus cli-4 membros da Liga, protestan- 
ncccssarios para a adminis- j conservou todos os seus di- J rei tos, sendo por isso que ai - do, mais uma u-z, contra a 
tração ilo paiz. j rei tos, e, em momento nen | linua o seu direito sobre o| aggressao de que toi victi- 

rador, diz a carta, J hum renunciou, nem renun-■ impei io da Lthiopiã, aos ( ma. O imperador, diz a carta, J hum renunciou, nem renun- > império 
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A SOLICITAÇÃO DO 
BRASIL 

GENEBRA, 27 (D.) — \ 
solicitação do Brasil com re- 
lação ás eleições para a Côr- 
te de Haya Jüstitica-se em 
face de uma disposição da 
Lga das Nações, estabelecen- 
do que os. paizes membros 
da Côrte de Háya podem vo- 
tar para aquelle fim, mesmo 
lue não pertençam á Socie- 
dade das Nações, 

Ha tres vagas para juizes 
da Côrte de Haya, parecen- 
do, entretanto, que o Brasil 
não apresentará nenhuma 
candidatura». 
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COMO ENVOLVIDO NA 
TRAGÉDIA DO "SACCO DE 

SÃO FRANCISCO" 

AN NO XXX 
Itua Dr. Collares, 26 

SJzector — JOSÉ HOFFMANN 
PONTA GROL-S A — DOMINGO, 28 DE JUNHO DE 1936 
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UM INQUÉRITO DE "O GLOBO 

RIO, 27 (D.) — Iniciando ' ru d ementou a sua opinião 
Unia "enquêle" sobre s vol- iizeudo cue nuo nos adeuit- 
la do Brasil á Mg dar "a- lava parti duma insti- 
Çocs, "O Gloi-o" viu boa- t. : • •% cada dia, se des- 
® Jornalista L m i presa.,ia tanto, affirmando- 
cucourt, directc !n 'Cor- ., ' instante, como a 

scio da Manhã", o qual dia- n . : ruidosa inutilidade do 
80 ser contra esse projorf < nosso tempo. 

RIO, 27 (D.) — Na Gama- 
ra, hoje, o sr. Júlio Novaes 
leu uma carta nuc o major 
Es.ilac Leal escreveu ao sr. 
Pfd--o Ernesto. 

lír minada a leitura, o 
orador disse esperar que o 
sr. Adalberto Correia viera-, 
agora, occupur a tribuna, : i- 
ra fazer côro com o sr. I o 
mingos Barcelios e Estila 
Leal, proclamando a inm 

cencia do prefeito deposto. 
Disse ainda o sr. Novaes 

i ue tinlia um dis 'rso de 33 
paginas, cjuc ciiviava á mesi.» 

..a ser publicado, pois não 
que"ia fatigar a Gamara com 
a sua demorada leitura. 

Logo apóis, então, foi ú 
ribuna o sr. Adalberto Cor- 

reia, sendo, nesse momento, 
avisado, pelo presidente, que 
o expediente estava quasi nó 

I 

♦<111111 !■> I-H I i i t.-ri-44-iHK->4°K->HhK*t r l I / I I i I a I I I I I I I I I I I I ! j W-4-.H.M 

O r." erc e a !>í »r?' 
f. %„■ dl 

final e que, portanto, só fe- 
ria poucos minutos para fal- 
lar.v. 

-le :no aesim, o sr. Adal- 
biv-to Correia -.smmcntcu a 
c iria do sr. Es", iae Leal, 
iL ;.i mstrando que ella nada 
provava. 

<le- 

Travaram-se, então, vivos 
debates entre os srs. Amaral 
Peixoto e Ribeiro Júnior. 

Continuando, o sr. Adal- 
berto Correia affirmou so- 
krnneraonte que tanto a car- 
ta, lida pelo sr. Novaes, e 
attribufda ao sr. Estilac I^eal, 

não tinha valor para a 
fesa do sr. Pedro Erni M 
que ia ler uma outra miesi- 
,.i, desse mesmo offic; " 
provando as manobras com- 
munistas executadas pelo ex, 
prefeito tTo Districto Federal. 

Leu, então, a alludida cr- 
ia, a qual invoca o testemu- 
nho do general Rabello pura 
comprovar a acção cxfrem s- 

í, ta do sr. Pedro Ernesto 
Concluindo, o onvior de- 

clarou que, com essa caria 
a defesa do sr. Pedro Er- 
nesto, feita pelo sr. Novaes, 
ficou reduzida a zero. 

RIO, 27 (D.) - Foi preso, 
hontom," pela policia, o ad- 
vogado Francisco Manoel 
Carvalho, tido como envol- 
vido no assassinio de d. Es- 
ther Duque. 

Assegura—se que Manoel 
Carvalho foi quem comprou 
ou negociou as jóias que o 
criminoso tirou do dedo da- 
queila inditosa senhora. 

—  HITLER E  
CUME L L I N G 

BERLIM, 27 (D.) — Hit- 
ler recebeu em audiência 
hoje, o "boxeur" • .\1 a x 
Scbpicliing, feliçítando-o vi- 
yamebte pela yictoria spbre 
Joe Louis. 

( OURE A UMA BRASILEIRA 

PARIS, 27 (D.) — No roa- 
c:.r:ç. de piano, do Consi-r- 
vatono «te Paris, rccem-rea- 
lizado, foi conferido o pri- 
meiro prêmio a uma joyem 
brasileira de nome Siizon 
Meghe. 

PORTO ALEGRE, 27 (D.) 
O "Correio do Povo",' em 

edição de 2^1, sob o ü- 
Ldo supra, publica as se- 
guintes sensaciotiaes revela- 
ções, constantes de i cor- 
res|)ouileniia do Ri,, para 

jornal: 
Em fontes fidedignas e 

Perfeitamente informadas so 
õre os últimos successu. que 
tem agitado a vida política 
da nação, conseguimos os de- 
talhes que se seguem, sensa- 
etonaes e actualissimos, em 
torno do fracasso dos enten- 
dimentos que se vinham pro- 
eessando entre a maioria e a 
thinoria. 

A recente approvação do 
Ifojeclo de lei prorogando 
t)or mais 90 djas o estado ('e guerra em lodo o paiz 
t-onstitue o Índice indisfarça- 

G de que está comproinst- 
ida a pacificação da polifi- 

ca brasileira. 
E isso tanto nu resalta, 

endo-se em conta o annun- 

cia io regresso para o snl 
do sr. Maurício Cardoso, a 
quem estava commettida a 
missão de mediador e inter- 
mediário da minoria parla- 
me: • junto ao presidente 
da Republica. 

I ses entendimentos li- 
nbam por base uma especie 
de ci, !)inação firmada en- 
tre o sr. Getulio Vargas e 
o lider das opposições colli- 
gadas, o qual consistia no 
seguinte: 

O chefe da nação faria en- 
trar na Gamara, assegurau- 
do-ihe a approvação da mai- 
oria, o projecto mandando 
pôr em liberdade os parla- 
mentares presos sob accusa- 
çâo de actividades extremis- 
tas. Soltos estes, immeiliata- 
niente entraria em plenário 
o projecto prorogando o es- 
tado de guerra, que, em com- 
pensação, mereceria a appro- 
vação da minoria. 

Assentado isso, estariam 
victoriosas as dcmarches pa- 
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AVISO 

^osMedicus. Exercitou, ÀíariDha e aoPova 
c®aimunicaiiío que o Famoso Depurativo 

cificudoras, iniciando-se uma 
éra de tranquillidade e da 
mutua cooperação uo Pecuá- 
rio político da Repnblia 

Entretanto, com 
surpresa para todos, o 
Getulio Vargas mandou < 
a Gamara cfi5c.iitis.si e app- 
vasse o ultimo proje to, d 
xando para mais tarde o r 
ferente á soltura dos parla 
mentares. 

Querendo, ainda, contor 
nar a situação, o sr. João 
Neves resolveu entrar ei 
novo entendimento com ( 
presidente da Republica, cvi 
deliciando a boa . m. . ti 
minoria em todo o rumoros 
caso. 

Assim,^ este pediria visl 
do projecto de prorogaçã; 
do estauo de guerra e, di. 
rante as 72 horas assegura 
das pelo regime ao respec- 
tivo estudo, entraria na Ga- 
mara o primeiro delles eu, 
endo a libertação dos parla- 
mentares, sendo approvado. 
Terminado o praso para a 
vista da minoria, esta, cm 
troca, assegurava o seu con- 

■entimento á medida solici- 
tada pelo executivo. 

Concentrada dessa maneira 
a situação, Indo parecia en- 
caminhar-se para um final 
satisfatório, quando o sr. An- 
• onio Carlos recebeu, do c- 
neral João Gomes, uma car- 
ta sobre o caso. 

O titular da pasta da Guer- 
ra neila scicnlificava o pre- 
sidente da Gamara dos De- 
putados que, se esta mandas- 
se pôr em liberdade os par- 
lamentares accnsados de ex- 
tremistas, elle, por sua vez, 
tomaria idêntica medida em 
relação aos officiaes tio Ex- 
ercito delidos por activida- 
des subversivas. 

Greou-se, portanto, um no- 
vo e mais grave impasse ten- 
do conío resultado a proro- 
gação do estado de guerra 
por mais 9b dias, ficando de 
lado as pretensões da mino- 
ria e, bem provavelmente, o 
estabelecimento da pacifica- 
ção, do que 6 expressivo re- 
flexo o regresso do sr. Máu- 
i icio Cardoso para o Rio 
Grande." 
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INTERESSE VEM DESPER- 
TANDO A CORRERA * 

"CIDADE DF ■vÃO P/fULO" 

AO PAR 
TKABA- 

SR. CMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM 
DA NOVA LKI SOBRE ACCIDENTES NO 
LHOV TI ' O LIVRO XIGIDC? CONHECE O 
ACTO DO ;:R. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.' 
DE AGOSTO. ETC.? CONSULTE A 

i i -í 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS 

A' 
A' 

Brasil k'( 'ri, de Seguros 

iiers es 
AGENTE-PROCURADGIi; ERNANI í.EITE MENDES 
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^0i consagrado com a ; • 
^lizaçào de seu uso pvr 
wlliUs e rhcuraa'.! tao ni 
vXerc . -cito e na Ma hbv, o 
3u.a formula damos n c'>- 
JbMíCfr para usan ■, com 
^Wiiuça. O ELIXÍR 914 * 
jp^ tfcis grandes descobertas 
Ãfbsileiras porque entra na 
]|9A composição salsaparri- 

cipó-cravo, cipó-sijmro'1. 
nogueira, sammam- 

ffiÇAlSSCL m 

s E R A' , POSSÍVEL MENTE. REELEITO 

jJV*. pó de perdiz e plantas 
(A- alto poder depura ti vo e 
^c*. As duas ultimes cur am até fer idas de caracter 
^"^/nso e feridas em ge^al. (Traía ,n de Botanica do 
fau Uena). — E', pois, o ELIXllt 914 o onico depu- 
"SY0 fine se deve u»ar para doença do sangre, p»ra 
-^abater a syphilis e para o rheumatisuao. Na entrada 
í* toverno e verão A iorlisr .... • ' ,e,c > 
jy-r*'* ,n. i , .. 

PHILADELPHIA, 27 (D ) 
— A designação do sr. Roo- 
sevelt como candidato de- 
mocrático, para a reeleição 
do proximo período gover- 
namental, suscitou o mais 
vivo enthusiasmo e manifes- 
tações de grande sympatbia 
quer nos meios trabalhistas, 
conio nas altas espheras po- 
líticas. 

bailando a esse respeito 
siiccederam-.se, hoje, na tri- 
buna, os representantes de 
todos os Estados, havendo 
muitas mulheres, tomado 
da palavra, nessa occasião. 
para exaltarem a obra Im- 
mnitaria do "New Deai". 

Seguidamente, o governa- 
dor do Estado de Nova 
York pronunciou caloroso 
discurso de apoio á candi- 
datura Roosevelt, accres- 
oentando textualmente: "To 

as que. tõ s relacionadas 
com as eleições de novem- 

bro sc resumem nesta per- 
gunta; — Continuaremos, 

í nos Estados Unidos, a garan- 
' tir o povo e a segurança so- 

: ciai, ou acceitaremos a hor- 
i rivel philosophia anti-social 
| que não quer que o governe 

laça mais do que assegurai 
u paz de que necessitamos'? ' 

O Brasil qu^r 

votar 

GENEBRA, 27 (D.) — O 
Brasil, em carta enviada bo- 
je á Liga tias Nações, soli- 
citou o direito de votar no 
Conselho da Assembléa do 
lustilMo d<r Genebra, quan- 
do «•'' ; o " ' r ' :.'3Íçào 
dos juizes para Côrte de 
Haya. 

Outro Pão D uno 

PORTO ALEGRE, 27 (D.) 
— João Rodrigues de Mello, 
que vivia no arrabalde Par- 
thenon, numa casinha de 
madeira, levando vida mise- 
rável, appareceu morto, hoje, 
em condições mysteriosas. 

Só então ficou apurado 
que João Mello era possui- 
dor de uma não pequena for- 
tuna, a qual montava a algu- 
mas cêntenas de contos de 
-réis, representados iiOr di- 
versos ferre nos de preço, 
bem como em valores, depo- 
sitados em diversos bancos. 

Tudo indica, pois, tratar-se 
de- um assassinato visando 
apoderar-se da fortuna do 
vMho João Rodrigues Mello, 

reproducção ampliada do fa- 
moso "Pão Duro". 

S. PAULO, 27 (D.) ,r— A 
grande prova autoniobilislie:» 
"Cidhde de São Paulo" vciu 
despertando vivo e i%-u'me 
iilteresse em todas as -cama- 
das. Mais de oitenta cor e- 
dores apresentaram-se pgva 
disputar no -certame, semlij a 

maioria didlci, entretanto, 
rojeiada, visto aoS-Melséaiiae 
rejeitada, cm virtitile- ibc''a 
pista comportar somente viti- 
le concorrentes. ' '.guns deà- 
ses impossibilitados chega- 
ram, mesmo, a offerecer três 
contos dc réis pela sua. kj- 
soripção, sendo, comtifck),"rè- 
jeiladas as suas propostas^ 

«rfr> 
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Na 
foi 

roa 
apti- 

RIO, 27 (D.) — 
13 de Maio, hoje, 
nhado e morto por um omni- 
bus o conhecido advogado !?a 
ucho dr. Castro Belem. 

não ha grqumpntn---; 

EM VIRTUDE DE... 
RIO, 27 (D.) — Em vir- 

tude de não ter sido ainda 
registrado o credito dc 10 
mil contos, destinado á me- 
lhoria dos vencimentos dos 
funccionarios cpntraelados, 
os pagamentos a esses refe- 
ridos funccioiiariós, corres- 
pondentes ao corrente mez, 
serão feitos com a verba dos 
honorários antigos. 

Nesse sentido, diversos mi- 
nisterior, receberam Li m-u- 
CCÔC"^ ' * /} ■ ^ 'i 

Exija alurainios ^ROCHEDOS" 
"MARTELLO' 

AZUL" unicamente 
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—:* :* MATINAES 

A FELICIDADE 

i fez homens se enconlra- 
'"m numa encruzilhada. Vi- 
nham de destinos diff< entes. 
«' nipurrados por essas força; 
fine empurram igualmente 
'"dos Os deslinos para um 
mesmo fim, ali, naqueila cla- 
! eira propicia para o desc-.m 
eo, resolveram parar. Uiu 
era bem moço ainda. Tinha 

engatilhado nos muscuio. to 

Para onde vae? Que 
procuras"; 

A felicidade — respon- 
deu o moço. 

— E tu? continuou o vclhc 
dirigindo-se ao meão. 

Obteve a mesma resposta. 
Os dois procuravam a Fe liei 
dade. Então o mais moço in 
terrogmi o velho e este sor- 
rindo , enigmaticamente res- 
pondeu (pie também procura- 
va a felicidade. 

das as ancias insatisfeitas e 
na alma todas as illusões 
;inda não desilliididas. Ou- 
tro era mais velho. No sou 
olhar duro sentia-se essa for 
ça fine irradia de todos os 
olhares acostumados a fita- 
rem a vida de frente. O fer- 
reiro linha os cabellos bran- 
cos e raros c apoiava os par. 
sos incertos num bordão. Ir. 
Le perguntou ao primeiro: 

Houve um silencio, depois 
do qual o velho tornou a in- 
terrogar sempre cora aquelle 

] mesmo sorriso crucificado na 
bocca encarquilhada: 

— E o que é a Felicidade? 
— A Felicidade? — falou 

o pinis moço — é uma cousa 
i na qnal me ensinaram cèr. 
> Uma fonte miraculosa que 
j emana o liquido sagrado e 
j supremo. Alli se mitigam lo 
j das as sedes, o segundo; 
| — E* mais ou menos o 
! que disse o nosso eompanhei 

ro. O supremo Bem. Eu pro 

ext/ngue 

A v 

a D 

a 

% 

promptaniente à.t> 

eocetrâs 

'■ rt -.•vt -.ms— MW* ; 

"Recebeu agora - Fellros de lã — Tecidos de lã Froscoi 

(para vestido ) - Lãs em meadas de S900 (botões no 

vidade). 

fabrica de Acolchoados e roupas em geral. 
/.ira ij!' 
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M Quh-I fa ■ u-u m bôi re-l TMF I" 
- leção? 

Và ao 
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Fua lõ deNovembro,Num ro 

Propfiotar:o;Affonso Von L_ nsper ■'  mrnrni—i       mi—!■■■!■ —n 

£imern<ío serviço a "la mi nute". Cosinheiro perito, di- 

plomado na Allemanha, re-ccm-contractado. Os melho- 

ras e Biãis variados petiscos, o estabelecimento conser- 

ía-se aberta até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Üm bar-restaurant que or ;;:lha a cidaje! 

I 

curo ha tanto tempo... Mas 
o senhor que é mais velho 
pôde nos responder com 
mais acerto... 0 que é a Fe- 
licidade? 

Outro silencio, este mais 
demorado ainda, depois do 
qual o velho' falou, quasi 
num murmúrio: 

— Não sei... 
E talvez, entre todos, es- 

se venerando ancião, era o 
único que sabia o que era a 
Felicidade... E para que di- 
zer aos mais novos o qtie 
era a Felicidade?... 

;* NATALICIOS 

Jahyr Mattar 
Fez annos hontem Oi/dis- 

tinetoje talentoso^ jovem Ja- 
hyr Mattar, illuslre acadêmi- 
co de Direito e ditecto/ filfuV 
do sr. Miguel Mattar, e con- 
ceüuadõ solicitíídor aqui re- 
sidente. 4'^ 
FAZEM ANNOS HOJE: 

— A gentilissima srta, Her 
cilia Roedel, dilecta filha do 
sr. Bruno Roedel, acredita- 
do commerciante desta pra- 
ça, e figura de assignatado 
destaque em nossos círculos 
soçiaes. ! ■' 

— O menino Argemiro, d; 
loeto íilhinho do sr. Alfredo 
Mendes, acreditado commer- 
ciante cm Reserva. 

— O sr. Mieczylau Skom- 
ronski, residente em Antonio 
Rehouças. 

— O intclligente hienino 
Carlilo. dilcclo fiihinho do 
sr. Manoel Taucredo Ferrei- 
ra, abash lo fazendeiro des- 
te Mnnicipio, e de sua exma. 
esposa, D. Suzanna Hoff- 
ninnn Ferreira. 

goza da maior estima no seio 
iia sociedade pontagrossense. 
I)r. Evvaldo Camargo 

Anniversaria-se amanhã o 
il lustre cirurgião-odontoiogo 
Dr. Evvaldo Camargo, figura 
destacada de nossa socieda- 
de c grandemente estimado 
em toda u cidade, pelas suas 
peregrinas qualidades. 
Cél. Pedro F. Sobrinho 

Amanhã é o dia genethlia- 
co do venerando cél. Pedro 
Ferreira, figura de marcante 
õestaque cm nossa sociedade 
c abastado fazendeiro aqui 
residente. 
Homenagem posthuma 

O dia de hoje registra o 
anniversario do passamento 
do grande brasileiro Mare- 
chal Floriano Peixoto, pri- 
meiro vice-presidente da Re- 
publica, vulto de energia iu- 
quebranlavel c de extraordi- 
nário valor. Exerceu durante 
algum tempo a presidência 
da Republica. 

UÍARIÜ DOS CAMPOS ia86 

Pruca Rarão do Rio Braiw 

HOJE e todas as noites das 
19 bons em diante funccio 
uarão todas as atrações. 

m 

musicas. Luz! Aiegria! 

HOJE domingo, das 2 ás 
18 oras grandiosa raatinée 
com grande baixa de preço* 

«L em todas as atrações de 
jíi 5(1'f , nos jircços habituaes. 

Entrada ao recinto do Par' 
que — grátis ás crianças. 

Todos ao Parque! Todos! 

Ultimas semanas! Ultimas 

C.ÚVJT AKNOS AMANHA: 

i cn- 'ei.",» 
ccníe; :": iíeo Pedro Sr!: im- 
bt." JtuTor, r-uc resi le ha (ar 
le eu;:: sociedade é elcmcn- 

g >••• amo- em Guarapuava, 
lo ce-ilacndo. O sr. Scham- 
1 cr Jur-ior é ir.Larnte politi- 
co em Guanipiucia e r.o-so 
i.Tcsado '.s-igaante alli. 

— O distinrto jovem Fio- 
resvaklo, filho do sr. Pedro 
Elesbão, conceituado com- 
merciante desta praça. 

— A exma. sra. D. Caro- 
Una Pereira da Silva, virtuo- 
sa Oj);o:;a do sr. Oetavio Pe- 
reira da Silva, acreditado 
e ljonrfl(.jo commerciante des 
ta praça. 

— u inlelligcnte menino 
Antf-nio, dilecta fiihinho do 
sr. Francisco Sady de Britto, 
acreditado commerciante em 
Queimadas. 

D. Klvíra R. Naumann 
Faz annos amanhã a vene- 

randa senhora D. Elvira Ri- 
lieiro Nanmann, virtuosa es- 
posa do sr. Guilherme Nau- 
mann, conceituado e respeita 
vel proprietário residente 
nesta cidade. D. Elvira, co- 
ração grande e bomdoso. al- 
ma affeita á pratica do bem, 

VIAJANTES 
Egydio Doná 

De Curityba regressou o 
sr. Egydio Doná, acreditado 
commerciante desta praça. 
João Hoffmann Júnior 

Acha-se na cidade o sr. 
João Hoffmann Júnior, nosso 
muito presado e dedicado 
amigo c alto funccionario da 
Cia. Sul America. O sr. 
João Hoffmann Júnior que 
goza de vastíssimo circulo 
de amizades em todo o inte- 
rior do Estado, para onde 
viajou durante largos annos, 
veiu a Ponta Grossa, sua ter 
ra natal, a negócios. 
Alberto Lobbe 

Esteve na cidade o sr. Al- 
berto Lobbe, acreditado com 
merciante, que residiu por 
muitos annos nesta cidade c 
xpende a sua acíividade ac 

tnalmente em Blumenau on- 
de é nosso presado assig- 
nante. 

Larga-ma.» 

ieixâ-mô griiar! 

- 
'^9 

NUPCIAS 

Realizou-se hontem o enla- 
ce matrimonial da gentilsi- 
sima senhorita Adelaide L. 
Borges, filha do conspicuo 
professor sr. Cláudio Bor- 
ges, digno lente do Gytnaa- 
sio Regente Feijó, com o 
distineto cavalheiro sr. Ur- 
bano Pereira Hey, filho do 
prestante cidadão Theodoro 
Hey. 

Foram padrinhos da noiva 
o sr. João Buss e sua exma. 
esposa e do noivo o sr. Ma- 
noel Ribas Sobrinho e sua 

E' o melhor para a 
tOS^C C i.t(p0.r,r ui',y Jéfílto. 
CoK»a.alí as to~.>típaçôe»< 
reifria-Jo-, coqueluche, 
bronch;:-.; c as th na. 

O Xe*ope 5.1o Jrjâo 
protegi- e fortifica í gar- 
ganta, os bísachios e os 
pulmôsí. Milhar ^ 
curas assombrosas 1 

ECONOMIA 

FAZ QUEM. AO COMPRAR A SUA. 

EMULSÃO 

DESCDTT 

DO MAIS PURO OLEO OE FÍGADO DE BACALHAU 

COM hypophosphitos de cal e soda 

Prefere o tamanho grande que 

contem mais do dobro do peque- 

no e não custa o dobro do preço 
♦ 

Q VIDRO GRANDE CONTEM 420 cc. OE MEDICAMENTO 

exma. esposa. 

FALLECIMENTO 

Em São Matheus, Estado 
do Paraná, falleceu em 3 do 
corrente, o sr. José Ferreira 
Barbosa, funccionario esta- 
dual, filho do sr. Romualdo 
Barbosa, já fallecido. O ex- 
tineto, que deixa viuva e fi- 
lhos, era irmão do 1." te- 
nenle J. F. Guimarães Bar- 
bosa, da Força Publica de 
São Paulo. 

De clne 

OS PROGRAMMAS DE HOJE 
NO CINEMA "LEADER" DA 

CIDADE 
Matinée — Inicio ás 14 ho- 

ras -— Preços cavalheiros 
1*500 c senhorítas e crian- 
ças líOOO. — Filmes - "Aber- 
to por Engano", comedia em 
2 acios com Thelma Todd o 
Patsy Kelly; 2." — "Fox 
Jornal n." 18x54; 3." — "O 
Mysterio do Gasino", filme 
policial da Metro cm 8 par- 
tos, com Paul Lukas, Rosa- 
lind Russclf, " Alison ákip- 
vvorth c Tcd Hcaley; 4.° — 
Aventureiros Heróicos^', con 
tinnação da série de Buck Jo 
ms, 4 partes; e 5," — Ai- 
lô... Allô... Carnaval!", o 
primoroso filme-revista Ura 
dleiro com Aurora c Car- 
men Miranda, Francisco Al- 
ves, Mario Reis, Pinto Filho, 
Barbosa Jnnior, Alzirinba 
do Camargo, Dirce Baplista 
e outros famosos "azes" do 
radio nacional. Um filme em 
9 parles que fez furor dnran 
te toda semana. 

Soirée — 2 sessões ás 19,15 j 
<• 21,15 horas, a segunda comi 
localidades numeradas — Pro 

ços populares, platéia 21000 
— Filmes: "Berlim", filme 
descriptivo da Ufa; "Metro- 
ton News" N. 301", magní- 
fica revista sonora da Metro; 
e "PAGAWINI", um episodio 
romântico da vida do cele- 
bre musico. Essa brilhante 
opereta de Franz Lehar é 
vivida num deslumbrante e 
luxuoso filme da Ufa, em 9 
partes, tendo como princi- 
paes interpretes Ivan Pctro- 
vicb, Maria Belling, Theo 
Lingen c a famosa soprano 
viennense Elisa Illiard. 

Nota: nas duas sessões no- 
cturnas serão distribuídas fi- 
níssimas amostras do "SA- 
BONETE LEVER", o prefe- 
rido das estrcllas. 

rrio para uma platéa femi- 
nina e elegante como a que 
brilha no saTSo do cinema 
"Icader" da cidade. 

UM "HABLADO" AMANHA 
Amanhã, segunda feira, se 

rá focalisado o filme da Tri 
fany falado cm hespanhol 
Duas Noites". Oito gran- 

des partes com Conohita Mon 
tenegro, a linda esposa do 
nosso patrício Raul Roulien, 
c José Crespo nos princi- 
paes papeis. A direcçáo é 
(le Carlos Borcosque( o mes- 
mo que (íirigiu "Sevilha dos 
meus Amores" para u Metro. 

O FESTIVAL DO CENTRO 
OPERÁRIO 

FRAQUEZA 

j,' a rf r^o àb"et apurti toeis -'oençfls 

/ 

10DOL1NO 
D E O R H 

Evita a debilidade, dá ap- 
pitite, saúde, força e 

energia 
I O D 0 L I N 0 de 0RH 
è o remedio dos pallidos 

nnomioos, e sobretudo do 

Cr-tww d s^centes 

1 

Está definitivamente mar- 
cado para terça feira, no Re- 
nascença, o festival em bene 
ficio do Centro Operário Cí- 
vico e Beneficente de Ponta 
Grossa. A empreza Holzmann 

reservou o esplendido filmo 
da R. K. O. Radio "O CRI- 
MINALOGfSTA", com Nils 
Astherf Otto Krueger e Ka- 
ren Morley, uma garantia se- 
gura de que a funeção deve- 
rá ser grandemente concorri- 
da. 

"TEMPOS MODERNOS" 

SOIREE DAS SENHORÍTAS 
Para a próxima "Soirée 

dasriíenhoritas", do Rena, te 
remos a pellicula magistral 
da Metro "VANESSA", SEU 
DRAMA DE AMOR", com os 
celebres artistas Helen Hay- 
cs, Robert Montgomcry, Ec- 
vvis Síone, Otto Krueger e 
May Robson. Trata-se de um 
filme que encerra um drama 

de amor eterno e muito pro 

Justamente hoje o assom- 
broso filme de Cariito "TEM 
POS MODERNOS" termina a 
sua quarta semana de exhi- 
bições no "Alhambra", o fa- 
moso cinema dos "bons fil- 

mes" de Francisco Serrodor 
no Rio de Janeiro, 

E já amanhã "TEMPOS 
MODERNOS" iniciará a sua 

uniu I I I I I I n I III 14 

C II R S O* E X VR AGRDINARIO 
por correspondência, para Habilitação á 
profissão de guarda-livros, em 3 ou 4 me- 
zes, com auxilo efficaz do meu livro-mes- 
tre "O Guarda-Livros Moderno". Habilitei 
moças e moços aos milhares, mesmo sem 
preparo. Com esse livro e as minhas lic- 
ções. tudo fácil, ensino melhor que o 
professor em aula, affirmo e garanto. A 
Gamara dos Deputados Federal, reconhe- 
cendo a minha escola, clogiou-a, dizendo: 
"Levou a luz da insitrncção commemal 
Bisnjjn sibui saaeSoi sob ojedos do paiz". 
d 3P UiaUJO ouBiQagina 7.024. O 
curso custa apenas I10?000, pagavcis em 
pequenas prestações. Peça prospectos (á o „ 
seu porvir) a prof. Jean Brando, Rua Costa Júnior, 
4 São Paulo. Junte enveloppe scllado com seu enn 
çò claro, e diga em que jornal leu este annuncio. 

Srs. MORO & MARTINS 
Papelaria I niversal 

Rua 15 Nu, 31 
eotub 

J 

5.» semana, sendo que só se 
rá affastado do "Alhambra" 
o, 31 de Dezembro deste an- 
no. Sim, senhores: Francis- 
co Serrador contractou esse 
filme para 32 semanas de 
cxhibiçõcs continuas no seu 
grande cinema! Será o maior 
"record"' no Brasil! 

E veja a ponta da nossa 
Ponta Grossa: emquanto a ca 

' \ 

pitai da Republica ainda se 
delicia com o filme do mo- 
mento, vamos vel-o já no 
dia de Julho no cinema 
"leader" da cidade. 

E' que o Renascença quer 
andar em dia com a cinema- 
tographia do mundo, não con 
tractando filmes batidos que 
sempre decepcionam o publi- 
co. 

de oceasiâo 

Vende-se uma casa a ' ,0 
Senador Pinheiro Macm 

n." 3 próxima a Escola -j" 
mal. Tratar na mesma > | 
numero 5. ,'fl 

A Ilaifitterla ndreatta 

Vejaai^a csposiçãc- 

^ ftis* flieí ÇlllÉiB lifBSS» 

É Po! is iveilsie (P p PiiSeD) 

Recebeu lindiasímo e original sortirr.6: tj de casem 

res inglesas e nacionaes par-' 0 inverno, 

duí» suas yfiffinés. 

H|a Mirpd FlilriMt (BfiBiÜP 

mm) CirüTfia 

iia 

BàUCS 

n 
ri' 
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Actos OffL «o 

Prefeitura Municipal de P. Grossa 

BALANEE.E DA BECEITA E DESPEEA DO DIA 2. DE junho DE „ J^pkza D0 DIA 26 DE JUNHO DE 193 

Direciona de Con abilidade 

UMA DESCOBEKfPA OUTO í 
SBGRED0 CUSTOU 200 I 

CONTOS DE Réis 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Ranço Franoez Italiano 
^ellos no aviso de co.'. 
Uommissão de Cob. 

C ã 

9.8731100 

I X 

Descontos 
c,fAnteSCOatOS consefí"idos na 
Ii^- Paga a CW'110 Moro e 
T0vnCrLch^"- 1 582 
renda tributaria 
Imposto Predial 
Alvarás e Ambulantes 

$700 
6$000 (:|70ü 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
Pelas cobs. dos títulos ns. 
£>24 — Manoel P. Paes, 
561 — Francisca Kerek. 

226f6Üll 

EVENTUAES 
sellos no aviso de cob. 
commissão de cob. 

506000 
1006000 

A Loção Brilhante" c o 
melhor especifico tonico pa- 
v*- as aUecçõeg capilares. Nao queima porque não con- 

midaSaeS- n0civ0s- E >,ma for- 1 

15l$ooo 

I 

T^SÍAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 

4.2531800 
901000 4J143.f800 

RENDA PATRIMONIAL 

AC,I" 
Laxa de Protocollo 

6246000 
928000 

1008000 8168000 

dkspeza ordinária 
O. P. Pavimentação. 
Odino Moro e Irmão 
calçamento na av. Carlos 

Cavaicanti. 
BALANÇO 

$700 
6$000 68700 

5.6658200 
10.2168200 

4008000 

3448400 
19$500 
88000 371I90O 5.9318700 

SAEDO EM CAIXA 

16.0888100 

Çbnfere 
$*0 serighelu 
a,.-• cm comissão 

1.2161200 
16.0388100 

LUIZ DE ABREU 
2." offioial 

RfaeiEi 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DERECTOR 

 . c, nma ror 
801enhfica> cujG 

loVdéTs^0 I>Or2<)0c«n- 
E recommendada pelos 

tarinC/PrS ,n8titut0s Saní- 
ífc J estrangeiro e ana- lisada e autorizada pelo De- 

Bra8ir
ent0 de. Hyg'eni- ^ 

"" 
n3~ Uesapparecem com 
Pletamente as caspas e af 
fecçoes parasilariag. 

eabellèr 8 quéda d0 

cos H^Tn cabellos bran-. 
voltam á 3- 08 0U grisalhos, 
tiva c» natural primi- tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. ""Smos ou 

to ^ de n Detein 0 nascimen- to^ de novos cabellog bran- 

vitaÍidadp)S t
ca^eIlGS ganham 

dos e stl C,rnan#0>se Rn- 
it;/ ' "cab^ 

ci* São r;;,;i0 f
a.o^ciedade 

garias. perfumaHas38e^nh r9- 

mPeçam<)rde™- 
& Pl-eiU. !ÜT • ®S a Ahim 

sionarie.s" par„ 'n'aos conces- 
Sul. p ra a America do 

Umcn no Estado com registro Federal 

Escola de corte e alia c íma. 

Matriz: _ Curityba. 

SüCCURSAL em Ponta Grossi «r.K ♦ ijrossa, sob a competente di- 
recção da srta. Edvviges Pinkevvski. Inangurar-se-à 

Roje, 16 de Junho. 

í iíam -se malriculas. 

ftlsão esi  Rtat 
mi DOS VELEIR OS SOSSOBROU 

LISBOA, 26 (D.) _ Tele- 
grammas aqui chegados an- 
nunciam que verificou-se em 

Novo"131' á alfUra de Terra 
Nova, uma collisâo entre os 
lu-gares "Santa Luzia" e 
Infante de Sagres", da fro- 

ta dos veleiros empregados 
Pesca (To bacalhán. 

Com a cerração reinante, 
o Infante" apanhou em 
oheio o "Santa Luzia", que 
foi ao fundo. 

A tripulação do barco nau- 
Dagado composta de 45 ho- 
mens, foi salva pelo "Infan- 

itmELiatt i rr.n_, ^———- 
H I I I I I I I I IJ | | 1111 ^rtADORES DE lenha 

(Continuação) 

furto Slsne 
UNDO A T\fDV>T7\ro 4 ^ _ 

Jl dívei* 

I dePíeenha
a"S® de corfadoreS 

Entre Rios trs,baR'ar em 

$ 

. 
E a mão da providencia quando senlirdes 
as vossas forças alquebradas. 

E o remedío das senhoras e senhorilas. 

keoMSflíE ns mLEsms se uiero e ovarios 

SECUNDO A IMPRENSA' GAÚCHA 

les .vw.V.lu."' '111 0s i Carvalho í.eile actueii 

snifíor 

Para Joe Louis 

^daeSmCOntinuani eommen- | destaaii^ 'r'10 ?ctuou com 
do S ^og-mente o resulta- sem ™ %u£ar^iro nao fos- 
%i Pa:!;da carioPaa e gau- do n L°fl-Saldes teria si 
^lcí0n!!0 .fm destaque 
"^es Aih0S> Versos i0ga- 
toco Alberto o keeper ca- 
^l>ChoLUe est;'cou em campos 
ks ®5. Produziu boas defe- 
í®ÍidaHlni0ní-trando grande 
k' desto 6 f,micza- Na ^a- estacou-se Italia. Zar- 

foi effectivamente   um 

?4to -1^" e^xo> tendo, entre- 
SariníiPreB?do violência. 
K m revelou-se o ponto C alto da linha 

o melhor atacante. 

BOSTON, 27 (D) - o ex- 

kevIdfrJrndÍal Jack Shar- 
arhíf^QCT por decisão da arlnfragem, num match de 
10 assaltos, o boxear cal - I 
foruiano Phi) Brubaker. ' 

«fOaillS.©FÍI4 

BeíPiíjii fRO) 

««to „ qa llnha média. 
e 4a defesa como no a- 

m 

oSâ dMvaLS 
PARTIDA DE FUTEBOL 

tonf ?onsequencia dessa vic tona, e possível que shar- 1 

UyÃ".?," í£ oms, 0 negro gigante". 

-( j_ 

O FLAMENGO VENCEU 

B- HORIZONTE, 27 (D) 

S * *: 
C ^PMUO», N, linha, , .**■ 

VICTORIA, 27 (D) _ Na 

Ja do3 NraTadaT entre 0 Estre) do Norte, local, e o Ela 

Z"f0 F- C" do Rio, o nl- timo sagrou-se vencedor pe- 
lo largo score" de «*2. 

Gravina 

Mi 
M 

m 

m 

í 

. » 11 «"ama- e ampetuoso. Na )inha> rur^'".w a t;. Side. 
, ? foi o mais marcado seieccfnn J g<? el.emento do 

Leomdus esforçou-se, n im " m,neiro- Bcrga 
to. .."ao esteve feliz, Feiti- iiòs .il !, ?orre com 28 an- 
^^'ou como um ieão". São Paul? ^ nalural de inifBfeBfarifls 

dMmmei 

£>' sb Cfrtfíxrnça 

1 M. BARRETO 

tvrage"'. Io„ças, TjBl>Si 0|eog _ ^ 

Martas Catei,™, ^ e MnB,ç5es 

"bpoeita"0 do, foímtes ADRIAN]N0S 

Telophone, 167 f, ,, . , ,nn C. Posta J 123 

Endereç0 Telografico ü 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 35 

E.Grossa 

A' attittjde DOS cario 
■ La Ao ■■ 

P. ALEGRE, 27 (D) - 
Chegam noticias de todo o 

• . 9' regosijando-se com a vmtoria do seleccionado gau- 

,inc' dopnngo passado. To- dos os jornaes de hoie com 
menlam . atu,„d, dielS 

te e indisciplinada dos foga 
j dores cariocas em campo fn- 

o hZ6 PnrteStOS contra 

Sortimentos completos e lindíssimos de: 

~ ioias e relogios das melhores tn.rcas do M„ndo; 

artigos para presen te • 

-- artigos de óptica; 

artigos para chimarrão; 

— cordas e agulhas para victrolas; 

- canetas-tinteiro e lapiseiras; 

Canetas-tinteira "P ARKPn" n„i u AnivRR., celebres por escre 
verem 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta- 

allianças de our»; 

«• 

clusive seus protestos contra ^ 

»SS Jí10 m «ss ^ os acasos em qUe os c-irír, 1 
cas alegaram má decisão a í 
marcação foi feita com intei 
ra justiça, como demonstram f 

SÜSZ*» 

Aaranà 

k 

m. >.. ■HHN-f 

trisfa6^ Saares' chronome- tnsta, desmente que lhe tn 

ãflmVr a»m de que apitasse o fim 
da p< rtida com 20 semndos 

motró1""''*1''1"" 'l0 ••'"""v 

allianças de plaque 

■ desda 35^00 o Par com gra vUra; 

- despertadores desde 251690, 

Todos os demais *írH ^ ™ "^•s de joalhena, ourlvestia, etc. 

bORl IMENTOS NOVOS E COMPLETOS - 

   ^77  ^ ■ . . ■ . . " 1 1 1 11 [■ 1,1 1 11 , 11 i. 

Fabrica de camis^T^Õ 

W.. 

wVl 

Wê 

m 
mk. 
té 

K: 

mi 

A é hí 

A C0M 4 MA!™A PERFE,Ç50 E ca^vjÍL rSSA*I5 HS£ 

  M'N'M0SPBEC0S-YE"PAS- ' ro~ ~ - — ~H„pei,os, 
1 1   1 r I I I I I I f r I I I I I I I | n n l II     »■ 

* t ■ 

^ r 1111111 . ++■ ^ . ^ >, r M      n 
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Liberal - Democracia ou 

txtremlsn»^ ? 

A nacionalidade brasileira 
enfrenta hoje mn dilemina 
premente e perigoso. Urge 
qtie cada patriota defina o 
sen ideal, o seclor ei.i f|iie 
se colloca na grande Ineta 
fiuc já se pronuncia, r.olen- 
ta e ameaçadora. E' preciso 
(pie consideremos, nesla im- 
ra, os perigos (pie ameaçam 
a Patria', e que amanhã po- 
derão sof realidade iragica 
qtie não'podeiíios" prever cm 
toda sua expressão. 

A ipergunta que se lança 
hojè aos brasileiros é a pro- 
posição de um dilema que cn 
cerra a perspectiva dos nos- 
sos destinos: Liberal-Demo-1 
crucia ou Extremismo? 

latria barbara e á estreita in 
tolerância dos pretensos su- 
per-homens, que se ar rogam 
o previlcgio da sabedoria, o 
monopoho da inlabilidade á 
satisfação dos mais absurdos 
caprichos. 

Analysem-se os exemplos 
da historia e tudo nos mos- 
trará que o nosso caminho é 
o caminho certo, aquelle que 
ha de coiitluzir a nacionalida- 
de aos sefls destinos de glo- 

de flm movimento revolucio- 
nário. Elle foi rápido irias 
serviu para subverter toda a 
vida da Nação. E nós vimos 
o que foi o sacrifício do 
palz. Vidas que se perderam, 
o credito compromettido, as 
classes .conservadoras sacri- 
ficadas ao peso das exigên- 
cias tributarias, com a sua 
economia prejudicada pelos 

ria. 
Nós temos a lição recente 

milhares de contos que as re 
quisições militares recolhe- 
ram e das quaes até hoje o 
paiz não fez reembolso. 

Que seriam, pois, os cffei- 
tos de uma nova reveduçao 
mais profunda, de uma revo- 
lução que visasse a substi- 
tuição do regimen, a derro- 
cada violenta de todas as in- 
stituições que hoje represen- 
tam a obra magnífica do tra- 
balho de gerações ■e gerações 
que se succederam no labor 
constructivo da nossa civili- 
sação? 

O canto da sereia dos 
idealistas de idéas exóticas, 
não poderá illudir o brasilei 

ro que ama sua Patria. Nao, 
o nosso destino, previsto na 
evolução histórica da nossa 
formação de povo repelle as 
sugestões de uma vida de 
grilheta na quãT, em nome 
de princípios nebulosos, se 
pretenderá que, escravos c 
idolatras, adoremos sobre o 
chicote, os Ídolos que se er- 
guem por si mesmo, cheios 
de mazelas as vezes no en- 
tanto, blasonando honestida- 
de e exigindo que os venere- 
mos como taes. 

í! » 

n 

ri LÁ ma 

,, . porqwp - hmw nlo d(*ga 
direito á perine. 
Ê preciso fazer uma limpeza em 
.•©gra na caneta-Hofeiro. Assim 
Kr.ibein quando, no organismo 
humano, o appartiibo urinario 
nio está funccionando normal- 
mente, toma-se necessário uma 
dtMinfecçio interna cOiri os 
comprimidos de HELMHOL 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de q«e SAÚDE E 
VIGOR podam sar facümenfe 
readquiridos )«tendo-s« a dae- 
infecçíl.' das vias urinarias MM 

Consideremos a vida do 
Brasil até hoje, sob á égide 
do regimen democrático. 
Mau grado o pessimismo ne- 
gro e doentio dos que não 
querem mesmo vêr e sentir, 
nos temos constituído uma 
civilisação cujos explendo- 
res sc refletem na mageslo- 
sidade das nossas capitães, 
nas grandezas das nossas in- 
stituições, na evolução espi- 
ritual da raça, que atfírma 
dia a dia o seu valor, no co- 
tejo com as gentes de todo 
mundo. 

A E SIRADA QUE SE CONHECE UM CARRO 

ponha o FORD em qualquer estrada! 

O extremismo será o fim 
de tudo isto. Será o fim. da 
liberdade do povo, jungido 
ás cadeias dos governos de 
força, em que prevalece a 
vontade prepotente de um 
só homem, aniquillando a 
soberania da nacionalidade. 
O extremismo será a derro- 
cada do monumento da civi- 
lisação, pelo regresso i ido- 

Não u m í. f 

Tpj ■ 'J 

RIO, 20 (D.) — O sr. 
ministro da Guerra, respon- 
dendo a uma consulla que 
lhe foi dirigida pelo auditor 
da 8.» Região, declarou ao 
chefe do D. P. E. que o 
pessoal cm disponibilidade 
não tem direilo ao abono, 
uma vez que esteja sem exer- 
cício de suas funeções. 
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NA cidade todos os carros parecem eguaes! 
Faça-os, porém, subir rampas íngremes, 

transpor caminhos accidentados. E' na es- 
trada que se conhece um carro! Ponha o 
Ford em qualquer estrada! Dirija-o a gran- 
des velocidades, sujeite-o a todas as provas 
de potência, segurança, conforto e economia. 
Nenhum carro de egual categoria supera o 
Ford V- 8 1936! 

SE NÃO FÔR UM V-8 
NÃO É MODERNO 
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Ford nestu cidudcí 

Scliwiclorski, Pilutti Co. Clíii. 
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. Joseja uma boa 

P u ; dentifricla e um 

bon sabone*o; ambos 

de preço basóante mó- 

dica, não tenha mais 

duvidas: peça os do 

marca P U R I S A N O. 

ii ! /• 

Advceados 

OR. COSTA MALA 

DH. NEWTON SOUSA E SILVA 

CáUíM civis, conimcrciaes e criminaes nas Comarcas do 
Estado. 

Escriptorio: Marechal Dcodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
■rnni^no antigo local da l.' Collectoria Federal). Caixa 

postal 97    — Phonè 2-(>-8 

nica medica e de crean- 
>. Consultas das 8 às 5 hs. 
Pharmacia "Minerva". 

Ucsidencia: - Rua 7 de Se- 
tembro n." 116. 

1)11. CARLOS R. DE MACEDO 

m. m. 

m QUALIDADE 
INSUPERÁVEL PREÇO 
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dr. FELIX vianna 
_ Clinica medica — 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e ^nca:^ 
Rua Augusto Ribas horas Consultas das .4 as w 

Telepbone -- a-u-o 

-(:X: )- -( :X: )- 

DR. Iir.LVIDIO SILVA 

Eícrilório c residência á ru n 15 de Novembro, n." 15 
Aceita também causas na ca pitai do Estado e trata dt 
neÇocios na Capital Federal, onde tem correspondentes, 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Cáixa Postal n.° lii-1 

Hca Augusto Ribas, 03 1'onla Grossa   Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

— Medico — 
Clinica medica, gynccolo- 

a, partos, moléstias de se- 
nhoras e crianças. 

Consultórios: - Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

PR. NOVAES RIBAS 

NA. PHARMACIA 
  CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

às 16%. _ 
Residência: rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
nc.i 1.4.5 __ At tende a qual- 

quer hora. 

CéL Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO — 

iêm o seu escriptorio nc sta cidade, á rua Marechal 
Deouoro 11. 4 (esquina da rua Cal. Carneiro), üó4'" 
rrapondente no Rio e em varias localidades do Esta- 

   do do Paraná.   j 

Dr. LAURO XAVIER — 
 MÜH.ER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de. creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 

Clinica medico-cirurgica. 
pecialista em mo estias do 
•vnnarelho genilo urinario 
Diathermia. Electro-coagula- 

rão Mia freqüência 
Residência: 15<lcNo-mbrn' 

20 Phonc 18» 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

1 PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Ls- 
pecifioos Humphrcys e pro- 
duetos Chimicos e 1 harraa- 

i oeuticos. 
Ernesto da' Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 3',) 
Telepbone — 1-7-3 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
dúctos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Selem- 
hro   Consullas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 às 17 horas. 
 000-  

[|v 1 -' nica aos srs. automobilistas 
G. FORBECK JR; 

0°ml1 0ficina mecanica com 
acaba de reorganizar sua oncr ^ executar quaujUer 
narios moder nos, es .. ■ a^n(ia a afamada Al a chi na j 
viço do r.aJf° forOS a mais moderna machina até (l RETIFICAR BLOCO^ mecanic0) solda autogenea. 
construída, c acumuladores, etc. rj(i 

o rol Dulcidio com esquina à rua do Ros| Rua Cel. Du.ciuiu Dulcadio n-0 llüi (Correspondências a ^  parai5'l
>, 

Ponta Grossa "'   Konia vj*"j—       ia 

rãwsiurlo Paulo Soar® 
LadlJ ' -J '   Givcose. Ácido v\ 

DEN HSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

V^CW f ' ^ " ' (U. Uri a, Oiycose, Ácido 
Dosagens na Sangue ' tiniua chloretos, etc. 

^'Íeaccõeí Para dmgnosMco da syphihs, 
" Exames de Uri ua-Escarro-Fezes 

Auto vacinassem geral ^ ovenlbro n. 60 

Cas^ Sfttwde 
   /~i 

MED 
,r.v ANTONIO PENT 

DE ALMEIDA 

I 

DH. J. DE PAULA XAVIER. 

Clinica medico-cirurgica era 
n Val — Moléstias de Adul- 

COS 
DR. CID CORDE'Rü 

PRESTES 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta.. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, *42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência; — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

-pTTENDE I San": Casa 
I- á tarde ilas 3 

«» & horas no consuForio: 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias " 
narias. Tratamento radical 

da gonorrhéa e suas com- 
plicações. 

roa íí> de Nov." n. 43 Horário: das 9 ág 12 da 
manhã e das 2 ás (i da larrie 

tos e crianças. 
<- d° uuuii ã na Waça Floriano, 26. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteivo 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMediei- 
na. — Avenida VicelntcMa- 

1 chado, 11. 78 (antigo consul- 
1 torio do Dr. Burzio). 

Consultas; das 10 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 

DR. EDUARDO H. MUSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório p residência — 
Rua -15 de Novembro, 17 -- 
Atlende chamados para qual- 

quer parle. 

Dentaduras anatômicas e 
parei aes. 

Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 
 +*+  

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Ch urgi 'o Dentista Espe- 
cial sado cm: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos mais 
modernos sem dor. 

OUVTJPTCENT E ''26 DE OUIÜ^, ASSOCIAÇÃO BENEFICEN ^ particulares. 
1   Intallaçoes moderna^. ((therniia . ExamesBa^ 
Raios X - Ult™ os . phar macia 

r srír.lpt lS - «xueiuiia - — 
   logicos 

:t:lSphar macia ProPri^p1pphoPe 

Villa 26 de Outubro -   

^Irarmarips 

FARMACIA E - FO- 
CARIA MINERVA 

Horário das 9 ág 11 e das 
^3 às 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n.0 45. 

HOTEL franze 
Av. Fernandes Pinheiro n. 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estâção fema. 

"clhor e mais bem ratn< 
do hotel da Prmceza dos Campos. 
Recentemente montado con- 

ta com installaçoes as mais modernas. 

—0O0— A 
E I A S 

CA na ^ ^ ^ g 
DAS MEIA» 

-MEIAS 
 00o  

Avenida Viceoi® 
Machado num. 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Maehado n. 2L 

Telenhone — 3-9-2 

VAGO 

Ofticina MeciíBI"ca At^míe'chamados a 

srwí •timrrSchf.as * « ''O p _ ver, registradoras, etc — 

A)ex^ndre 

-- PONTA GROSSA 
RUA PADRE 1LDBFONSO N.» 2 

 ESTADO DO PAI 



- 
DJARIO DOS CAMPOS PONTA GROSSA, MINTiO, 28 D E JUNHO DE 1936 HURTA PAGINA 

De ordem do sr. Presiden-te, convido os ocs. socios e suas exmas. familias para a soirce a realisar-se na noite dj 28 do corrente, com ini-cio ás 21 horas. Servirá de ingresso o ta« 

mm. mm-. 
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■ ANALYSANDO OS NOSSOS REPRESENTANTES — VA-LORES ESQUECIDOS — COMO E' E COMO DEVIA SER 

i ^nbarcaram, no dia 24, pe 
,0 "General Artigas", rumo 
^ Olymptadas, os nos íos 
atnpões, reqiiisi<aAos o-"-1 

0tirosan)enle nos roprcsen- 
ar frente aos melho- c <- 

Portistas do nuindo. A tur- 
de natações tem chance 

melhor se apresentar. To 
dos os elementos escalados 

conhecidissimos .'.os nos 
J08 "fans" aquáticos, pois 
f11115 extraordinárias "per- 
Qmances", os collocam dia- 
jamente num plano de supe- 

rlQi1Ude. 
MARIA LENCK 

. ^ olympica, tendo partici- 
™do dos Jogos de Los An- 

onde teve um papel 
j^ilhante. Era ainda inexpe- ,ente. Agora, com mais cias 
e> mais technica e melhores 

Walidades, está destina a ser 
'Jn dos nossos orgulhos nes- 

máximo certamen univer- 
r<l. Na prova extra dos KM) 
•Metros, nado de peito, seu no 
j?e é um dos primeiros do 
jdobo, "bem como nas distan- 
las míor»s. E' a esportista 

P® preza e honra sua qua- 
'dade de athléfa. 

LYGTA CORDOVIL 

. b' uma das "calouras" da 

.arma. Seu valor é de sobe- 
k conhecido e respeitado, 

ampcã brasileira de nata 
p0, possuindo os recordes í 
JMMtuientaes de 500, 800, 
.■w)0 e 1.5oo metros, nado 
^r®. Lygia é bem uma das 
.v^essõcs da vitalidade es- 
tL^tiva brasileira. Possue 
''Mbdes possibilidades nesta 

ultima distancia, nos Jogos 
de Berlim. Ella affrimoii que 
não ^cguiria, caso não fosse 
acompanhada por seus proge 
nitores mas quem despre- 

: " -lassco á Berlim? 
ilcJ.ENA DE MORAES 

SALLES 

TTm das nossas nadadoras 
mais .^es. E' a terceira 
da America do Sul, possuin- 
do vários e apreciáveis recor 
des. E' muito jovem, e por 
certo tirará" grandes provei- 
tos da viagem. 

SCYLLA VENANCIO 

Camiaeã nacional e pau- 
lista de natação, possuindo 
ainda recorde continental 
por turma, Scylla alcançou 
em potico tempo uma fómut 
(iue a classifica entre nossas/ 
melhores eslylístas. Nada op-^ 
timamente os 100 metros, jan 
de suas possibilidades são 
melhores. E' integrante do 
nosso "four" olympico. 

SIEGLINDA LENCK 
E' a menor nadadora que 

vae nos representar. Isso 
por certo será motivo de or- i 
gulho para o Brasil. Com 10 
unnos, Linda é campeã de Io 
das as povas em nado de co.s 
tas, no nosso continente. 
Além disso tem visíveis apti- 
dões para o "cravvl"," onde 
possue também recordes. Si- 
glinda colherá valiosas li- 
ções, que augmentarão sua 
classe de campeã. 

PIEDADE COUTINHO 

Jovem também. Piedade 

* i 11 m i m m 1111111111111111111111 u n 

com a'ara lel- 

clfo-vos 

t. De Bello Horizonte, ade anfada capital de Minas Ge- 
[ recebemos i expressiv 0 áttestad® que damos em ge- 

Bello Horizonte 
Str. Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 
\ Cordeaeg Saudações 

L, Est» tem por fim dizer a V. S. que geguiado o con- 
,, 0 dagío por uni meu irmã o, usei para cO"1 .os 1Meus Pe' 

mie píldeciam de rouquidão e broúnohite o assom- 
'l^o remedio PEITORAL D E ANGICO PEL0TENSK, 

Hotisfactoriamente . 'Encantado com a cura feli- 
0-*ps pelaTeliz concepção deste preparado.. 

Gom estima e congidera ção, 
Am0, e Ob*. 

k Nilo de Freitas Confirmo este attestado. 
• E. U. Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 

Licença n". 511 de 26 de Março de 1906. 
ITO GERAL: hROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se cm toda a parte 

Coutinho fez-se merecedora 
n • ODrcIuiAjo ortuajd op 
nadadora mais veloz do Bra- 
s:'. priss"indo diffictis mar- 
cas sul-americanas. Os ce 
bedistas fizeram um pouco de 
justiça, lèmhrando-se dessa 
querida nadadora nacional, 
nadadora do Guanabara. 
MANOEL DA BOCHA VTLAR 

E' o "papae" da turma, 
já foi á Los Angeles, onde 
conseguiu cxcellentes aper- 
feiçoamentos no esporte em 
que é "crack". Agora vae a 
Berlim. E merece de facto 
essa honra. E' o nadador 
mais completo do continente 
sendo sua fama um indico se 
VjUro do quanto fará em nos- 
so nome. Villar é a natação 
hrasileirar E da Liga de Es- 
portes da Marinha. 

ALVARO TATTO 
Novato ainda, esse* cam- 

peão da C. B. D. lambem 
irá conhecer os famosos re- 
cordistas do mundo. Álvaro 
Tatto, ainda ha bem pouco 
tempo, marcou o melhor re- 
sultado nacional para os KM) 
metros nado livre. E' um na 
dador volascissimo. Perten- 
ce ao Icarahy. 

BENEVENUTO" MARTINS 
NUNES 

Cmapcão varias e seguidas 
vozes, nas provas de nade 
de costas e nado livro, onde 
exhibe invulgares qualidades 
Bené tem sempre seu nome 
cercado de prestigio e admi- 
ração. Uma embaixada onde 
não figure seu nome... dei- 
xará de ser uma embaixada 
Nadador da L. E. M. 

LEONIDAS MARQUES 
E' talvez o mais novato 

dos nadadores, com relação 
aos annos de treinamento. 
Antigamente, era guardião de 
polo-aquatico. Hoje, deixou 
esse esporte, conquistando re 
sultados que o collocam en- 
tre os melhores do coutinen 
te. Integrará a turma de re- 
vesamento. Pertence á L. 
E, M. 

ISAAC DOS SANTOS 
MORAES 

E' um veterano cheio de 
mocidade c energia. Infalli- 
vcl cora seus 2,22" na turma 
de revesamento da Marinha, 
Issac firmava em cada nova 
competição, sua classe de 
campeão. Como todos os 
campeões da Marinha, Issac 
faz-se credor de confiança e 
admiração dos brasileiros. 
E' indispensável como inte- 
grante da turma de 4 por 2(10 
E' da L. E. M. 

ALUIZIO LAGE 
O "daiposo", campeão in- 

numeras vezes, quer pelo 
Fluminense, como pelas sele 
ções nacionaes, Aluizio con- 
quistou grande prestigio na 

aquatica sul-americana, onde 
seu nome é respeitadoEn- 
tretanto... sua inclusão na 
turma nadoAal à 
hora, devido sua não partici 
pação em algumas prepara- 
ções. Mas, brilhando no Cam 
peonato Brasileiro, teve seu 
nome lembrado, como nosso 
defensor olympico. 
ANTONIO LUIZ SANTOS 

"Mosquito" é o nome de 
guerra. No nado de peito 
conquistou os mais lindos 
triumphos, brilhando sobre- 
maneira em tudas as prepa- 
rações olympicas. Um dia 
infeliz, era "o sufficicnle para 
fazcl-o bater na próxima 
competição, os mais duros 
recordes. "Mosquito" é (ia 
Liga dos Esportes da Mari- 
nha. 

Esses são ps nadadores c 
nadadoras escalados, ^seguin- 
do ainda, entro outros, por 
conta dos seus grêmios, João 
ITnvclange, vencedor da uili- 
ma prova aquatica d"'A Ga- 
zeta" . 

OS ESQUECIDOS... 
Primeiramente foi Nel on 

Bcis de Almeida olvidado. 
Entretanto, injusta nos pare- 
ce essa medida, já effectiva- 
da. Nelson é o melhor nada- 
dor paulista e o 2.° no Bra- 
sil nas provas acima de 4(M) 

1 metros. Venceu três prepa- 
rações olympicas. Nunca per 

I deu iKir uma piscina de Vil- 
j lar nos 1.501) metros. Sempre 
: 10 ou 20 metros, quando não 
menos. E' um dos esqueci- 
dos ... 

Miguel Paes Loureiro, 'Piò 
Um", mau grado suas doch- 
nações nas provas em que 
competia, raereccdor se tor- 
na, de uma viagem a Ber- 
lim. í? um elemento que si 
levasse o» treinos mais a se- 
rio, seria o primeiro no con- 
tinente cm sua especialida- 
de. Esperarão, por certo, as 
Olvmpiadas em Tokje .. 

HAKP 
Dizem que Edgard Barl)(|- 

sa Harp, seguir i no higar de 
Lygia. Mas na confirmação 
dessa nota, ver-se-á o triste 
critério observado- Harp na 
da fez, nas preparações olym 
picas, Era um elcmcnlo (pie 
competia e nada mais. Nun- 
ca mareoxi sensacionaes "per 
fomances". Teve "chance" 
no campeonato nacional c .. 
ao (pie parece, apreciará os 
Jogos de Berlim. Mais .imw 
vez se esqueceram das victo- 
rias de Nelson Reis o das 
possibilidades de "Piolho". 

COMO DEVIA SER 
O Brasil levará a Berlim 

uma delegação numerosa e 
falha. Em todos os esportes, 
os dissídios esportivos atra- 
palham a formação patrióti- 
ca. Vemos elementos que 

1 1 1 1 " " i i i i i i     . T j !!■',,[[![[[ ! 
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OS PAULISTAS NAO ESTÃO 
SATISFEITOS 

S. PAULO, 27 (D) — A 
"Gazeta" publica, a propósi- 
to do jogo ganchos e paulis- 
tas. 

POR QUE O CRITÉRIO DA 
INDICAÇÃO DE JUIZES SE- 
RÁ' AGORA DIFFEPvENTE? ÍREV 

'íí icUBs 
Para a "melhor vK tres" 

semi-final entre gaucWs e ca 
riccas, como é sabido, o juiz 
do primeiro jogo foi carioca, 
do segundo gaúcho e do tc-r 
ceiro neutro, paulista. Era 
de esperar que o critério, pa 
ra a "melhor de tres" finai 
fosse o mesmo. Mas, assim 
não o entendeu a G. B. D. 
O seu representante resolveu, 
em Porto Alegre, inverter os 
papeis. O juiz será local. As 
sim, em ['brio Alegre apita- 
rá um gancho, em São Pau- 
lo um paulista, e, caso se 
realisar a terceira partida, no 
Rio. será carioca. A Liga 
paulista approvou esse novo 
critério. Por que não deve 
ser o mesmo da "melhor de 
tres" n-cem-disputada ? E, 
já que se quiz modificar o 
critério, porque não se indi- 
ar, um juiz neutro, carioca? 

SETE TENTOS ANNULLA- 
DOS EM li JOGOS! 

A "meihor de Ires" de P. 
Alegre teve 7 teulos annulla- 
dos. Quatro uo primeiro jo- 
go, um no segundo e dois no 
terreiro. 

juntos seriam phantasticos 
cm suas probabilidades, dis- 
persos... contra suas pró- 
prias vontades. K' a política 
pertinaz e c.Qiis,tanle... que, 
como uma doença não des- 
truída, vae anniquillando os 
alicerces do esporte nacio- 
ncl, Apreciamos isso com 
tristeza e desolação, pois, ao 
contrario dos dirigentes dos 
nossos esportes, não nos es- 

quecemos que somos brasi- 
leiros! O Brasil nada talvez 
faça nas Olympiadas. A tur- 
ma de natação não poderá 
competir. Apreciarão somen- 
te, si isso fizerem... Nos ou 
tros esportes, também impe- 
ram duas representações. O 
Brasil como em Los Angeles, 
alvorará sua bandeira muti- 
lada pelos golpes dos "ami- 
gos dos esportes". 

O "CRAÇK" NAC^NAL . .Y ENFRENTAR BBAMADOR, 
TAMBI, RAIO DO LUAR L ALTER EGO NO CLASSCU 

JOCKEY CLUBE DE S. ' " 
  PAULO   

S. PAULO. 27 (D) — Sar- 
gento o exceílente nacional, 
maior ganhador cm pistas' 
brasileiras, reapparecerá 1 o- 
je no Hippodromo Brasilc-i o, 
alistado no "Clássico Jock y 
Ciuh de São Paulo" junta- 
mente com Bramador, Yam- 
bi, Alter Ego e Raio de Luar. 

Nesta opportunidade o - x- 
cellente filho da Printer car 
regará 62 kilos, dando ite -O 
aos seus advei iarios que \a- 
ria de 12 a 5 kilos. 

Coího "top-vveigth? o. t#r 
dllhq (rá abordar a distan- 
cia de 2.400 metros j>efciir.io 
em que perdeu o".S. Eran- 
dsco Xavier" pqra Tapajóz. 

Se encararmos b pesepque 
Sargento vae carregar jiesta 
ojpipont unidade, con^pa r a ti vã- 
mente ao de Bramador, seu 
mais temível adversário ou 
mesmo de io de Luar ou 
Yahhi teremos, unicanieute, 
(pie duvidar da suo .(ipnossí- 
vel victor . 

UM SURURU' DEPOIS DA DI SCLÀS 
CARIOCAS 

K)S 

P. ALEGRE, 27 (D) — 
Após a terminação do mat- 
ch, domingo, verificou-se um 
sururu' com o player Leoui- 
das. A policia interveiu evi- 
tando que o accidente livcs- 
se maiores conseqüências. 

O treinador do quadro ca- 
rioca, falando á ifnprensç 
disso "que o empate foi ; 
recido, entretanto, os gauci 

iogaram mais. Julgo cpu' 
da lemos mais que eo 
>ar. Não adeanfa coininem 
o jogo, clle não será .Mm 
do. Eaço votos porque o 
gaúchos vençam os paulistas, 
logrando o titulo máximo do 
futebol nacional. 

O juiz Heitor Domingucs 
aecrescentou que o jogo "foi 
movimentado. O quadro ca- 

rioca desenvolveu muito 'me- 
lhor futebol association, po- 
rém, os gaúchos reagiram 
sempre com invulgár ener- 
gia c com o concurso, duma 
technica toda es'"ciai". Re- 
ferindo-se aos ..icidenres ve 
rificados, declarou "que clles 
são proprios a quem sabe ap 
plicar trues. Mas já çoa. ve- 
lho no futahol ■ ufip.. çyio 
de pingo nrigro, 
off-sides '• puni òt 

pois de amánl .... 
Paulo 0901 a 
haver cuniprid.• , 1 
o meu dever. IW. u, ' 
uai da Noite" que ' 
cantado com a .torcida eTu'à:.i 
da dos gaúchos, cujo povo 
saudo ao deixar o solo rio- 
grandense". 

0 Yaseo ira' a B. Aíret 

O SR. PEDRO NOVAES DECLARA QUE INICHRA' DF- 
  MARCHES  — ' 

Foi noticiado, pelos jor- 
naes de Porto Alegre, que o 
Vasco da Gama pretendia cn 
vim'"um quadro de futebol a 

Argentina, afim de disputar 
alguns matchs com os clubes 
locaes, cujo ataque seria com 
mandado por Feitiço e com 
o concurso de Marcellino Pe 

rez o Cioccn. emqnnnfo que 
um outro, ficaria no Rio, afim 
de disputar os primeiros jo- 
gos do campeonato da F. 
M. D. Procuramos ouvir o 
sr. Pedro Novaes sobre este 
assumpto e clle nos disse: 

— O Vasco pensa em ir a 
Argentina mas somente mu 

Agosto, já tendo para i,st 
autorizado a seu represe'»! 
tanto cm Buenos Aires, sr 
Affonso Doce, a iniciar a 
negociações. Caso não sej 
possível a ida do nosso oha 
dro, faremos, então, or já»> 
si vel para trazer ao Rio^ ín 
mesma época, um dos grau 
des teams argcnlipos. 

Se mandarmos nosso olia 
dro para jogar em "cmviòiw 
argentinos não ficará riófi 
nenhum outro, pois quere 
hios enviar nossa mais forti 
representação imis se frati 
de uma excursão no .çstrJn 
geiro e devemos olliar» pari 
nosso nome esportivo^que s( 
achará em jogo. : A 

^Sfaiataria BlSíLA 

1 

Fazenáaiá o confecções 

;uaí7 do Setembro numero 83 — Caixa numero 68 ~ Teraoe à prestae^. Acabamentofperíeitc 

e Fardamenfos aos aasociades da 26 de UTUBRO 

í. 

RüPíHSeiir ,|iie )) t' s i i 
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roje Domingo, .2^, le Juilho de 1936 HOJE 

A's 2 horas da tarde com o seguinte prograqfma* Colosso • 

Primeiro: 

ABERTA POR ENGANO 
Comedia em 2 actos da Metro, ,conrThe]tna Todd. 

vÇegúndo: ' 

vSoirée, 2 sessões ás 7.15 e 9.15 í 

A opereta de Franz, Lehar Um 'filme ultra-monamenta! 
 da UFA     

FOX JORNAL N." 18 x 54 

Terceiro: 

Filme policial da'Metro, com Paul Lukas e Rosaiii;d ■■ 
RusseU 

Quarto: 

flupnturer^s r-jprür.os 
3.° e 4.0 episódios Da formidável série da Úni 

versai, co mo valente RUI R JONES. 

Quinto: 

I 

p l i Â% ■ H | i jn 

} 

_ W ■ £.• % 4 :.a A 

Gfivalheiros l.?5ül) - Stas 1800U 

f^L I; 

Berlín 
Filme descriptjyo da Ufa 

V' k 

METROTOM NEWS, 301 

(GERN HAB ICH DIE FR.Vo N GEKUESST) 
com Ivan Pétrovich, Maria Belliag, Theo Pingen e a fa 
mosa soprano viennense Elisa Illiard 

Dirigido por E. W. EMO 
N. B. Na porta serão distribuídas finíssimas amostras 

do Sabonete Lever. 
I I I I I I I I > *111 I H-IH i > 

. 

"Soirée das Senhoritas" correspondente: 

Vsiim S?l ii ÜflF 

DcUca<fissiino romance da Metro com Helen Hayes, 
Roberl Montgomery, ' oito Krueger, Levvis Stone e May 
Robsori. . 

Amanhã — 2.® feira 
| 3.» feira — 

D uas 

Espectaculo em beneficio do 
Centro Operário Cívico c 
Beneficente desta cidade- 

Noites 

iif CmMÍ 

ÃÍ00S 

* TÃ 

Com Conchita Montenegro, a 

i sposa de Roulicn, e José 

Crespo. 

i Drama de acção da R. 
O. Radio com Nils Astla-r 
Otto Krnger, Karen Mor: 

e Donald Crisp. 
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DOMINGO EM 2 SESSÕES — o maior acontecimento do anno! 

Escripto, dirigido e represen tado pelo 8eoial CaI^ 
W nsiderado o primeiro immort al do cinema 

United Artists 

uuMi.Nr,u jc,;\i ^ — o maior 

empDs -Modernos 

B»5£Pks®t'>aai 

A CilISÍ! BE ÍESP8SIA 0s Inlegrã^ sfci5 Irefimni a 

Não vamos responder ao 
sr. Geminiano Guimarães, á 
sua carta aberta de hontem, 
inserta na "Gazeta do Povo", 

^com outra carta aberta. O 
assnmpto não é assim tão so- 
lemnò para pomposas publi- 
cações "á civilização da Prin- 
oeza dos Campos". 

Queremos apenas dizer qne 
a jiessoa que nos informou 
que o signatário da carta 
•iberta espalhara, com visos 
de inteira satisfação, que ha- 
via ordem de prisão contra 
o nosso director nos merece 
credito bastante. Dahi o ter- 
mos julgado, como estamos 
julgando, qne foi isAo real- 
mente o que se** passara. De 
resto, todos devem ter nota- 
do que o sr. Geminiano Cui- 
marães sú envia correspon- 
dência referente ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS ou á pessoa 
de nosso director para a 
"Gazeta" quando se trata de 
processo ou prisão. Outros 
factos. que traduzem nofo- 
rios louvores para nós, o 
noticiarista deixa passar des- 
percebidos. .. 

sr. Geminiano Guima- 
rães mente quando affirma 
que não deve favores ao nos- 
so dHcector. Não nos vamos 
aqui enumerar, porque bem 
sabemos que não é nenhu- 
ma demonstração de nobre- 
za apregoar-se o que de ge- 
neroso se fez outrora em fa- 
vor de alguorn. 

Mas fique aqui dito- que o 
que o nosso director fez por 
es-se cavalheiro não no foi 
tio sõ em virtude de seus 
"grandes trabalhos", que não 
estão fazendo nenhuma fal- 
ia-.. Foi, sim, pela synipa- 

thia que esse mesmo cava- 
lheiro lhe despertou quando 
o nosso director, vendo-o 
acossado por rudes necessi- 
dades, deu-lhe uma oppo' - 
tunidade de ganhar a subsis- 
tência para a sua famili i 
confiando-lhe um compone- 
dor. 

Ne sa occasião, o sr. Ge- 
miniano, saccando o paletó, 
portou—se dignamente, ;e 
bem que.em mistér tão bu- 
milde, mas tão honroso co- 
mo o, noss<S; 

\ Não leve igual procedi- 
mento, porém, quando aquel- 
la sympíithia o elevou ao 
cargo de redactor-chefe desta 
folha. Neste posto, o sr. Ge- 
miniano não se pejou d? 
cnspir na mão que lhe foro 
hcmfcitora. 

Não vamos, repetimo:. 
enumerar favores, favores 
tão grandes que não 
prestam a simples emprega- 
dos. 

Todavia, como o sr. Ge- 
miniano Guimarães allega 
que o que lhe fizera o hos- 
so director o fôra pelos seus 
"grandes serviços", e como! 
insinua que deve ser 'nter- 
rogado v sr. Du Borges (o 
delegado arbitrário c o m 
quem o nosso alludido "col- 
lega" tentara tomar de as- 
salto o irTARIO DOS CAM- 
POS...), nós lembramos a 
conveniência de ser interro- 
gado o sr. Thadeu Alves. 
Este senhor poderá dizer 
quem encontrou residindo 
na casa n. 1(>7 da rua Thco- 
doro llosas, que elle cem- 
prou ao nossò director. 
tava residindo c quem ainda 

Sabem os leitores quem es- I 
o está lá? Algum emprega 

81 

LEVARA M E F F E I T O U M A S S A L T O 

Pr< 

tf* 

H O E B U M 

mrchõ 

RIO, 27 
sas-vi ríles 
ensaiando 
sobre a c 
um grupo 

(D.) — Os cami- 
jxdo visto, estão 

a grande marcha 
apitai. Ainda boje, 
de adeptos do sig- 

ma levaram a effeito um as- 
salto á estação ferroviária 
denominada "Pedro Ernes- 
to", Retiraram do edifício 
■4 plaCa ostentando esse no- 

1 me, e a substituíram por ou- 
tra, na qual se lia o nome 
do almirante Tamandaré. 

A' approxJmação da poli-/ 
cia, o grupo fugiu. 
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rui BE UíâUÃ 
MATINE'E 

A direétoria do Clube 
de convidar os srs. soei os 
Matinê# dansante que fará 
16 horas, nos seus s^ões. 

Ponta Grossa, 28 dc j unho 

DANSANTE r3 
Thalia tem a subida , 
e exmas. familias l)a.ra ^ 

realizar hoje, com inicio 

1396. 

I Ma um J is 

Iíforme-s< 
> cr slrwe suá rasa 

construir o lar proiyio. ■ ^oje mesmo ap condições que poderá 
 0  

Sem sorteio, sem ponlos, ern prestações. — Constru- cções immediatas com pra 
so de pagamento dc 96 me- zes a 10 annos.  

—m—o——— 
Empresa Nacional de Com merefo e Censtrucções SjA Séde: rua Senador Feijó, 

n. 4 sjloja, esq. Pr. da Sé Ponta Grossa — Rua Augusto Ribas num. 87 

t - 
TRIBUNAL   — 
   AUXlL'lR 

RIO, 27 (D.) — Será cren- 
do, brevemente, um tribunal 
auxiliar, para julgamenlo. 
submettido á Gamara, e cm 
o apoio desgoverno, o qin 
visa desafogar a CUrle Su-# 

visa desafogar a Côrle Su- 
/irema. 

*h»«- 19 11 f-e—Í-?' vq-j ç.-ç-ç») 

^sps: 

f. 
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li 
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do do DIÁRIO? Não. Amigo 
ou obseijuíador de nosso di- 
rector? Tampouco. 

Quem passou a lá résidir, 
"no peito", muito tempo de- 
pois de deixar o DIÁRIO e 
de cuspir nas mãos de an 
bcnifeltor é o mesmo sr. Ge- 
miniano Guimarães... 

Crcação 'üb Carpas 
Filhotes de caipas, para cr uzartiento, ou 1: 

seja iniciar criação, vende 
L E O P O L D O R O E D 

Casa Justus e Cia. ■ Rua Baldui 

'a quem de- 

ics 

ie í-spofi! ltr-r 

DE HOJE NO QUAR^rir, DO 13.» R. 

CURITYBA, 27 (De nossa 
succursal) — Em setembro 
proximo, depois de termina- 
do o estado de guerra 011 
pouco antes, deverá circular 
nesta capital um novo jor- 
nal, pertencente ao P. R. P- 
O novo orgão da imprensa 
paranaense será composto 
nas officinas da antiga "A 
Republica". 

Esse grêmio político já 
tem contracto celebrado cora 
o proprietário dessas offici- 
nas. Foi esse contracto qu® 

constituiu obslaculo Para
0(. 

compra das mencionadas 

fiei nas para "O Estado', i" j 
nal official do P. S. D" 
apparêcer. 

h-i n 111 ■. 1111 ■ 111' i '• 

NAO POUDE PARTIR 

OM MISSÃO 
CONCORRÊNCIA 

D F RANCHO 
ADMINISTRATIVA 

De ordem do sr. Pres. A - Commissão do Rn 
çhu, faço publico para condos interessado 
que, de accordb com o Al -*2 ' ida: cato 
ílontabiiidade Publica e : : n. 74.;.^ 
10 de Dezembro do anno ■>. pa - ab; 

de 

neste Regimento, até ás 14 horas , d ; ■. de Julho, 
a inscripção para fornecimentos doa artigos e generos 
dfts relações que se acham no Aprovisionamento do 
Regimento á disposição dos interessados, onde também 
lhes serão prestados os esclarecimentos devidos. 

Francisco Gonçalves Aranjo 
2.» Ten. Aprçv. Secretario 

CNFRAQUECEU-SE? 
Asncia tom tossa, dõr na# 

costas a no e>8ÍtoV 
Use o pcdtroso íooico 

IflKiiO CREOSuTàQO 
pharxn. - cliiin. 

u m sam 

- y 

>•! 

crr.MtRdo cm eíic- 
jsa nas anamísa s 

cinivaiâscefic»] 
ÍOrtlC" SOBcfiASn 

DGi 

Confonne já tivemos occa- 
sição dc anhunciar, realiza- 
se boje, 110 quartel do glo- 
rioso 13.° R. L, uma mag- 
nífica e attrahenle festa es- 
portiva. Compelições sensa- 
cionaes alli se registrarão, 
com inicio á hora 14. 

' O commandante João Pe- 
reira dc OliveTca, o valoro- 
so soldado que imprimiu as 
mais apreciáveis reforma: 
na casferna e na unidade < 11 
boa hora confiada ao s. u 
commando, está no vivo em- 
penho de proporcionar a k - 
Itlor acolhida á sociedad 
princezina, que, tior cerlo, 
far-se-á representar pelos 
seus elementos mais destaca- 
dos. 

Não ha convites espèciaes. 
O cel. Pereira de Oliveira, 
num gesto que bem traduz o 
seq elevado apreço á popu- 

lação civil, ordenou que os 
portões do quartel sejam 
franqueados ás exmas. se- 
nhoras, ás senhoritas e aos 
cavalheiros que desejarem 
assistir á prazente festa. 

E' um excellente ensejo 
para que todos apreciem as 
reformas introduzidas no 
quartel pelo illustre official, 
aquilafanHo, ao mesmo lem- 
po, o elevado grau dc disci- 
plina de que é dotado, hoje, 
o querido regimento dc Uva- 
ranas. 

RIO, 27 (D.) — Devido 
ao mau tempo reinante em 
Bello Horizonte, o avião da 
Panair, que conduz o sr. Bc- 
nedicto Valladares, o qual 
hoje deveria chegar a esta 
capital, não ponde levantar 
vôo. 

i '^FEITURA MüNlCH' ^ 
DE PONTA GROSSA 

IMPOSTO 
PREDIAL 

Durante este mcz de j'1"^, 
a Thegonraria Municipal ^ 
eeberá o imposto predia ^ 
ferente iü primeiro se^), 
ire do corrente exerci^ 
Directoria fia Contabib" , 

2 de junho de 1936' 

SILVIO F- SILVA 
Uirect-or 
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P R E C I S A - S E 

De uma familia, de preferen 
cia extrangeira, para tomar 
conta, cuidar e trabalhar nu- 
ma chacara, nas proximida- 
des da cidade. 
Tratar á rua Francisco Ri- 

bas, 7. 

Tratanienlo por processo 
Ulccras do Estomago e Di 
vos meios de diagnostico c 
rhydria (acidez) — diarrhi 
digenterias — CURA DA P I 
biíual) — Entubação Diio< 
tratamento (nas indicações 
— Exame dirccto do JNTL 
diagnostico e tratamento dc 
 2- estreitamentos — 
Tratamento sem operação do 

r ■ i 

moderno especialmente _ 
ide   operação. F0 

■ uto da hiperchi0' 
s n-bebb . — coliles ^ 

. 1 VENTRE (h»' 
n diagnostico f 

: mo iag do FIGAP1' 
: rminal par,3 

ul'orações — polipos N 
- câncer, e>c. —-—-— 

estreitamento do rect" 
HEMORRHOIDAS 
D R. ME N 
Das 2 ás 6  

sua 
D E 

cura 
S 

radical 
D E 

Aveílicí 

gem operação' 
A R A U J 

68 'oão Pessoa, 
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- ' melhor calçado dc!]fflunc'0 

JA' TEMOS regular stok em artigos FINÍSSIMOS, e estamos esperando regular remessa por estes dias 

Exc;us?v;dade da p^pülar 
Casa- B^llo Horizo 

1- de uiuiiliã na caça Flonano, ío. 
f 4 


